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Todas as nossas actividades, das mais elementares como, habitar, comer, deslocarmo-nos, até às
mais complexas, são sustentadas pela existência de produtos-tipo, fabricados ou criados em série,
a partir de regras bem definidas e quase sempre com origem em zonas longínquas do seu local de
consumo, aplicação ou uso. Contudo esta condição não é recente. 

Desde a antiguidade clássica que os processos de estandardização foram aplicados com sucesso.
No mundo romano a mercantilização e transacção de produtos chegava a todos os lugares do im-
pério com grande eficácia, depois do controlo de qualidade no local de origem ter sido efectuado.
O transporte obrigou a sistematizar e a regular as dimensões dos produtos e dos seus contentores
de um modo não muito diferente do que é a regra hoje em dia.

No século XIX o processo de estandardização começou a ser sucessivamente alargado à produção
de quase todos os bens de consumo. A série e o padrão foram assimilados no mundo ocidental para
minimizar custos de fabrico e para permitir uma situação mais vantajosa a todos os intervenientes
do processo, inclusivamente o consumidor, ao qual é permitido adquirir a baixo custo um produto
de outro modo inalcançável. De modo a simplificar o processo de produção, transporte e percep-
ção, os produtos tornaram-se, entre si, tendencialmente similares. Uma ida a qualquer supermer-
cado comprova-o. Não só o que está para venda mas também o tipo de prateleiras, a dimensão dos
corredores, a iluminação, ou mesmo o edifício que tudo contem e que é igual a todos os outros do
mesmo grupo. 

A Arquitectura oscilou sempre entre um fascínio pelo espírito da série e a impossibilidade de o pôr,
de facto, em prática de modo sistemático. Neste JA aborda-se a questão do standard, procurando
entender de que modo é que a produção arquitectónica incorpora os sistemas de mercado não dei-
xando de produzir novos significados.

Como adequar a experimentação e consequentemente o desenvolvimento de outras possibilidades
de habitar mais sustentáveis, com a construção em série de edifícios habitacionais de T0, T1, T2 e
T3, de novos hotéis das cadeias internacionais, de edifícios de escritórios, de unidades industriais,
de equipamentos turísticos, de hipermercados e de grandes superfícies comerciais? 

José Adrião + Ricardo Carvalho
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Casas-tipo Modular System

Designação do projecto
Casas tipo Modular System
Localização 
a designar
Data do projecto
2003-2007
Arquitectura
Alexandre Teixeira da silva + Miguel Ribeiro 
de Sousa, Arq.tos Arquiporto, Lda.
Colaboradores
Marta Machado, Germano Pinheiro, Marta Silva,
Raffaella Panico, Rui Silva, Joana Rodrigues e
Filipe Rodrigues
Fotografia
João Ferrand, Mariana Themudo 
e Marlene Oliveira / JFF

ALEXANDRE TEIXEIRA DA SILVA + MIGUEL RIBEIRO DE SOUSA, ARQUIPORTO ARQUITECTOS

O processo de aquisição da casa é feito atra-
vés de simples etapas que permitem obter a
casa desejada. A utilização do conceito da Mo-
dular System permite obter com rigor e rapi-
dez o controlo de custos na fase de antepro-
jecto. A rapidez na escolha dos módulos,
 desenvolvidos arquitectónica e construtiva-
mente, assim como a sua articulação, consti-
tuem mais valias do conceito da Modular Sys-
tem. Uma vez definida a configuração tipológi-
ca, a passagem à casa construída é imediata.

A possibilidade de escolher o número de
módulos funcionalmente diversos (módulo
casa de banho, módulo quarto de casal, mó-

dulo pátio, módulo sala simples, módulo sala
duplo módulo cozinha, varanda, etc.) con-
soante as próprias necessidades na vertente
do espaço que se pretende realizar, viabiliza a
criação de configurações diferentes e varia-
das tendo a mesma matriz formal. A flexibili-
dade do sistema permite projectar e construir
edifícios com outras funções além da habita-
cional, nomeadamente hotelaria, restaura-
ção, espaços polivalentes e ainda ampliações
de edifícios existentes, apoio a estruturas
desportivas, equipamento de apoio a parques
urbanos e territoriais. As variações modula-
res e os graus de liberdade do sistema dão
origem a várias tipologias, com característi-
cas diferentes segundo os elementos e mate-
riais de acabamento escolhidos, o que, por
sua vez, permite ajustar as casas ao ambien-
te em que se inserem. 

Faz parte da génese do projecto a opção
por materiais e sistemas construtivos de alta
qualidade, garantia de elevada durabilidade e
conforto. O impacto ambiental é reduzido de-
vido à utilização de materiais naturais e reci-
cláveis, ao baixo consumo energético na fase
de construção e ao respeito pelo meio am-
biente. Os edifícios Modular System possibili-
tam ainda a utilização de energias renováveis
e reaproveitamento de recursos naturais co-
mo a energia solar, a energia eólica, a geoter-
mia ou a reutilização de águas pluviais.

Trata-se de edifícios construídos sobrele-
vados do terreno, ligados a este através de
apoios metálicos que permitem ajustar-se a
qualquer topografia, respeitando-a e manten-
do a permeabilidade do solo.

A possibilidade de acrescentar ou substi-
tuir módulos pré-definidos com funções dife-
rentes, torna as construções da Modular Sys-
tem em edifícios “em aberto”. Ou seja, ao lon-
go do tempo o sistema permite acrescentar à
casa mais módulos, ligados ao primeiro nú-
cleo, obtendo-se assim uma panóplia de solu-
ções modeladas pelas exigências dos donos
da casa (aumento da família, necessidade de
criar um escritório, armazém, etc.). ^

Casa protótipo



Casa da Caniçada, Parque Nacional do Gerês



Casa Oporto Show, Porto, 2007
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Perspectivas, casas XS; M; L; XL
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